
S
e maio de 2025, a capital
baiana arrecadou cerca de
R$ 732 milhões com visitan-
tes estrangeiros, quase me-
tade do total registrado em
2024, que foi de R$1,6 bilhão.
Os números refletem a ten-
dência nacional, onde turis-
tas de fora já movimentaram
US$3,7 bilhões no Brasil.

 No cenário nacional, o
Brasil viu um salto de 14% no
gasto de estrangeiros nos pri-
meiros cinco meses de 2025,
em comparação ao mesmo
período do ano passado. De
acordo com o Ministério do Tu-
rismo, o desempenho é refle-
xo de uma estratégia de pro-
moção internacional do país
como destino turístico compe-
titivo e sustentável.

 Conforme informou a
Secult (Secretaria Municipal
de Cultura e Turismo) à Tri-
buna da Bahia, Salvador re-
cebeu cerca de 443 mil turis-
tas internacionais em 2024,
o que representa um cresci-
mento expressivo de 52% em
relação a 2023. Entre os me-
ses com maior fluxo de es-
trangeiros estiveram janeiro,

alvador vem acom-
panhando o cresci-
mento do turismo in-
ternacional observa-
do em todo o país.
Apenas entre janeiro
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Na África, uma guerra que já matou milhões
mas não aparece nas manchetes mundiais.

A África, que tanta influ-
ência cultural' tem na Bahia,
proporcionando milionários
eventos musicais, vive um
sofrimento que parece eter-
no, mas passa ao largo do
resto do mundo. Um, entre
muitos, exemplo disso foi
exposto em podcast da Glo-
boNews, comandado pela
jornalista Natuza Nery e ten-
do como convidado o tam-
bém jornalista Pedro Bor-
ges, da agência de notícias
Alma Preta. Trata-se de uma
guerra brutal que já matou
milhões de africanos.

Um conflito que se ar-
rasta há décadas já matou
mais de 5 milhões de pes-
soas no coração do conti-
nente africano", assim foi
apresentada a situação no

no leste da República Demo-
crática do Congo, onde milí-
cias armadas se enfrentam
"numa guerra que é a mais
mortal desde a 2ª Guerra Mun-
dial.

O gatilho para que confli-
tos étnicos escalassem para
uma guerra brutal foi genocí-
dio em Ruanda, em 1994. O
governo ruandês é acusado
de apoiar o grupo rebelde
M23 para invadir e controlar
territórios na República De-
mocrática do Congo. Sobre a
RDC, pesa a acusação de
proteger milícias Hutus, her-
deiras dos algozes do geno-
cídio.

“Para além das batalhas
entre etnias, há também uma
disputa por riquezas mine-
rais. "Nos territórios confla-

PRÊMIO
"Aneel aprova aumento de 13,2% na conta de luz da Enel em residências de São
Paulo". A manchete, que dominou vários sites de notícias, deixa claro que as
agências reguladoras, como já disse inúmeras vezes aqui, na verdade ignoram
solenemente aqueles que elas deveriam proteger: os consumidores. Depois de fingir
enfrentamento a uma concessionária que deixou dezenas de milhares de paulistas
sem luz, por até mais de uma semana, em recentes episódios de chuvas, a Agência
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) concede um aumento três vezes maior que
a inflação nas contas de luz. Um deboche com os cidadãos.“

grados estão alguns dos
materiais mais valiosos
do mundo: caso do ouro,
do cobre, do cobalto e do
coltan, importante para a
produção de computado-
res e smartphones – mi-
nérios e metais que têm
como compradores as
maiores empresas de tec-
nologia do mundo.

Vejam como, ironica-
mente, o que alimenta os
avanços tecnológicos que
nos deslumbram no Oci-
dente e geram trilhões de
dólares, contribui para
massacrar um povo pau-
pérrimo, dominado pela ig-
norância e religiões radi-
cais, em benefício dos ex-
ploradores que se perpe-
tuam há séculos.

outubro, novembro e dezem-
bro, que coincidem com o ve-
rão e o Carnaval, o principal
atrativo da cidade para esse
público.

Os dados são animado-
res. A prefeitura da capital
baiana estima que o turismo
internacional tenha gerado
aproximadamente R$1,6 bi-
lhão para a economia local
em 2024. Em 2025, até maio,
a receita já chega a R$732
milhões, o que aponta para
um novo recorde até o final do
ano, caso a tendência de cres-
cimento entre 5% e 10% se
mantenha.

 A projeção da Secult é de

crescimento contínuo ao lon-
go de 2025. O fluxo e a recei-
ta turística internacional acu-
mulam alta de 9% nos primei-
ros cinco meses do ano, em
relação ao mesmo período do
ano passado. A expectativa é
de manutenção dessa curva
até dezembro.

 A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secult, não che-
gou a detalhar quais ações
estão em andamento para
atrair turistas internacionais,
mas o desempenho do setor
mostra que a cidade está con-
solidada como destino rele-
vante no turismo receptivo
brasileiro.

DESTINO
Salvador recebeu cerca de 443 mil visitantes

No último dia 17 de ju-
nho, a Assembleia Legislati-
va da Bahia (Alba) aprovou o
Projeto de Lei nº 25.851/2025.
A proposta reduz em 25% os
repasses destinados ao Fun-
do Especial de Compensa-
ção (FECOM) e aumenta em
300% os valores direciona-
dos ao Ministério Público Es-
tadual. A questão é que este
Fundo garante a gratuidade
de serviços como registros
civis (nascimento, casamen-
to e óbito) e ações de regula-
rização fundiária de interes-
se social. O projeto impacta
diretamente na vida dos cida-
dãos que mais precisam.

A decisão foi tomada sem
diálogo com os setores afe-
tados, sem consulta pública
e sem qualquer estudo técni-
co ou financeiro prévio, além
de ocorrer de forma acelera-
da – enviado pelo governo no
dia 16.06 e aprovado em
17.06. Segundo as entidades
cartorárias, a medida com-
promete seriamente a conti-
nuidade de serviços essen-
ciais à população de baixa
renda.

O presidente do FECOM,
Igor Pinheiro, esclarece que

PL que compromete gratuidade dos cartórios
à população de baixa renda é aprovado

atualmente, o fundo já está
operando no vermelho: os
valores pagos aos cartórios
extrajudiciais são maiores do
que o que o Fundo arrecada,
com um déficit mensal de cer-
ca de R$ 714 mil. Se o Proje-
to de Lei nº 25.851/2025 for
sancionado pelo governador
da Bahia, esse prejuízo au-
mentará em mais R$ 2,65
milhões por mês, elevando o
déficit total para R$ 3,37 mi-
lhões mensais. Com esse rit-
mo de perdas, o FECOM fica-
ria sem recursos em apenas
seis anos, inviabilizando com-
pletamente suas atividades

SERVIÇOS
“O FECOM é responsável

por garantir a gratuidade de
atos fundamentais para o exer-
cício da cidadania, especial-
mente para as famílias em
situação de vulnerabilidade
social. Também assegura a
manutenção de cartórios em
cidades pequenas, onde mui-
tas vezes a atividade não é
economicamente viável, ga-
rantindo o acesso a serviços
públicos extrajudiciais em to-
dos os municípios baianos”,
explica o presidente da Asso-

ciação dos Registradores Ci-
vis das Pessoas Naturais do
Estado da Bahia (Arpen/BA),
Carlos Magno.

Com a nova legislação, o
Fundo corre risco de colapso
financeiro, o que pode resul-
tar na descontinuidade de
serviços que impactam dire-
tamente as comunidades
mais fragilizadas. “Trata-se
de um retrocesso que ignora
o papel do FECOM como ins-
trumento de inclusão e justi-
ça social”, completa o presi-
dente da Associação dos No-
tários e Registradores da
Bahia (Anoreg/BA), Daniel
Sampaio.

O Ministério Público, que
terá seus repasses aumen-
tados em 300% caso ocorra
a sanção, já conta com orça-
mento próprio garantido cons-
titucionalmente. Em recente
Nota de Repúdio publicada,
as entidades afirmam que o
aumento de sua receita às
custas da redução dos recur-
sos do FECOM é um movi-
mento desproporcional e in-
justificável, ainda mais por ter
sido aprovado sem qualquer
exposição de motivos ou aná-
lise técnica.

Com o compromisso de
ampliar o acesso à saúde
reprodutiva e fortalecer o cui-
dado integral às famílias, o
Centro Médico Elsimar
Coutinho Day Hospital
(CEPARH) realizará, no dia 4
de julho, uma ação gratuita de
Planejamento Familiar na co-
munidade de Campinas de
Pirajá, em Salvador. A iniciati-
va acontecerá no Centro Cul-
tural Isabela Souza, das 8h às

CEPARH promove ação de Planejamento
Familiar em Campinas de Pirajá

15h, com atendimento esti-
mado de 60 pessoas.

“O evento tem como ob-
jetivo conscientizar a popula-
ção sobre a importância do
planejamento familiar e ofe-
recer suporte para aqueles
que desejam informações e
orientações sobre os méto-
dos contraceptivos. Além dis-
so, prevê a oportunidade de
acesso à cirurgia de
laqueadura de trompas,

vasectomia, DIU, injetáveis e
métodos orais à população”,
explica Flavia Brito, gerente
de filantropia do CEPARH.

A ação integra o trabalho
social do CEPARH, que há
décadas atua para garantir o
direito à escolha consciente,
ao planejamento familiar e ao
atendimento humanizado,
especialmente em áreas
com menor acesso a servi-
ços especializados.

 O sedentarismo está en-
tre os principais fatores de ris-
co para a saúde de pessoas
com mais de 50 anos. A inati-
vidade nessa fase da vida,
pode agravar problemas
como perda muscular acele-
rada, osteoporose, hiperten-
são e diabetes tipo 2. No en-
tanto, a prática de exercícios
físicos, mesmo iniciada tardi-
amente, pode trazer muitos
benefícios.

Com o avanço da idade,
o corpo humano passa por
mudanças naturais que po-
dem ser intensificadas pela
falta de atividade física. De
acordo com a Sociedade
Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia (SBGG), a ausên-
cia de exercícios pode levar
a complicações como sarco-
penia, osteoporose, altera-
ções metabólicas, hiperten-
são e comprometimento do
equilíbrio. Para Luiz Evandro,
Diretor Técnico na Rede Al-
pha Fitness, a prática de
exercícios físicos é essenci-
al para minimizar esses im-
pactos da idade. “A atividade
física regular melhora a qua-
lidade de vida, preserva a
autonomia e reduz o risco de
diversas doenças crônicas”,
explica.

Para quem já está na fase
50+, a escolha do tipo de exer-

Sedentarismo após os 50 anos pode acelerar o
envelhecimento e aumentar o risco de doenças

cício deve levar em conta as
condições físicas individuais.
Conforme aponta o especia-
lista, atividades de baixo im-
pacto são as mais indicadas.
“A musculação adaptada aju-
da a preservar a massa mus-
cular, enquanto modalidades

como pilates e hidroginásti-
ca melhoram a flexibilidade e
o equilíbrio, sem sobrecarga
articular”, afirma. Entre os
exercícios mais recomenda-
dos estão musculação adap-
tada, pilates, hidroginástica e
alongamento.

Cupins dos cofres públicos
Enquanto posam de defensores das finanças públicas, políticos de Brasília seguem

sugando os cofres públicos. Vejamos mais um pequeno exemplo:“Senadores e deputados
contam com veículos custeados pelo Congresso para andar em Brasília e em seus
estados.“Em 2024, o gasto com contratos de locação e aluguéis bancados com cota parla-
mentar de deputados chegou a quase R$ 51 milhões.
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